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«A Nova E r a »- 44 a n o s 

? v.:í % 
José Marques Garc i a , funda-

dor do Jornal " A Nova Era " 

em- 15 de novembro de 1927. 
• • 

N à o podíamos deixar de refe-

renciar esta comemoração na vi-

da de nosso Jornal, que. embora 

atingido por fases incertas e di-

ficuldades surgidas em sua mar-

cha. completa, com esta edição, 

44 anos fecundos de divulgação 

dos postulados espiritas. Suas 

colunas «br igaram, a t r . v í a dis-

se período, bri lhantes artigos de 

centenas de Jornalistas de nosso 

Paia, e, vet por outra, trabalhos 

de grande oportunidade por con-

frades das Amér icas e da 

Europa . 

Manter um Jornal, em qual-

quer cidade do Interior, n ão há 

quem Ignore a grande soma de 

ideal ismo e renúncia que nos 

pede, t ão necessários como o 

pão de cada dia. 

" A Nova E ra desde sua 

fundação , numa época em que 

propagar o Espirit ismo pela im-

prensa ou pela palavra era con 

N a oportvn dade rra que a 

Casa de Saúde " A l l an Kardcc ' 

comemora a vitõri > de seu órgão 

pr< pagador do Espiritismo, nes-

se lapi«u de tempo, cumprimos o 

dever fraterno e amigo de levar 

o nosso agradecimento aos milha-

rrs de assinantes, aos colabora-

dores de suas colunas e a todos 

que nos tém prestigiado no trans-

correr désse tempo Já distante 

de seu nascimento, em 1927. 

Nosso agradecimento se dirige 

também aos colegas, Jornais e 

revistas, n ão aó do Brasil como 

de fora. com os quais temos 

mantido permutas, que represen-

tam salutar solidariedade no se-

tor da imprensa. 

Menc ionamos , a titulo de re-

conhecimento, as transcrições em 

órgãos de fora do Pais, positi-

vando assim que a matéria pu-

bl cada em " A Nova Era " es-

t l merecendo aceitação da con-

fraria, conf irmando, a inda, que 

oa assuntos focalizadas se en-

quadram perfeitamente nos pos-

t j l i d o s da Doutr ina Espirita. 

C o m nossos vetos a Deus . 

constantes de paz e saúde aos 

nossos leltore4. imploramos a o 

Senhor nos inspire a fim de que 

possamos cont inuar no mesmo 

propósito de apresentar uma lei-

tura sadia, instrutiva e cristã. 

Nestas condições, estaremos 

cumpr indo o nosso dever de es-

criba e*militante na £eara de 

Jesus! 

JOSÉ RUSSO 

Correio de 

A NOVA ERA 
T o r i b a - A c â 

W F . ( S . José dos C a t n p » - S P ) - O sonêto " Méd i c o 

Legista " , embora atribuído a paicografla. n ã o está ei» moldes da 

exigência técnica. 

Prefer imrs as mensagens em feltio de crônica - £ espera-

mos sempre sua colaboração multo fraterna e preciosa. 

• • ' <a 

Pedem-nos os diretores d o Centro Espirita " D r . José Bote-

lho Veloso " , sediado no Jardim Montezuma , de Limeira (SPJ . 

que os confrades que visitarem essa c idade façam visita a essa 

entidade. O referido Centro está em fase de acabamento de aua 

sede própria e sempre será alegria para todoa a visitação de com-

panheiros de outras cidades. 
• • a 

O . A . ( Pereira Barreto - S P ) • Batamos dispostos a dar 

cobertura à sus p rogramação de palestras. Esperamos, para Isto, 

envie-nos, com brevidade pos*lvrl , os temas das mesmas e as lo-

calidades aonde essas suas habi tuais promoções serão levadas t 

efeito. 

• «a a 
W . F . S . ( Brasília - D . F . ) - Louváveis seus esforços. 

Aconselhamos ao distinto confrade acentuar mais seus conheci-' 

mentos doutr inár ios e também da l íngua per tugu isa . Peça a al-

guém que lhe dê rrlentaçõea nes>e sentido, a fim de que seja a . 

proveitada sua inspiração. A s quadras estão multo fracas e sem 

Q U A D R I N H A D E P A R E D E 
N ã o deixemos que o distorça 

para o M a l - nada, n inguém, i 

porque o Pensamento é fârça 

que Deus nos deu para o Bem... 

( C l d Franco ) 

Em Sacramento... a " Hora da Saudade "! 
Participamos das comemora-

ções de 1 de novembro, q uando 

mais uma vez rememorou-se a 

data de passamento do inolvidá-

vel Euripedes Barsanulfo, o Mis-

sionário do Brasil Centra l . 

Êste ano, como era previsto, 

a " Hora da .Saudade soleni-

dade tradicional cu jo programa, 

todos os anos se realiza no Co-

légio " A l l an Kardec de Sa-

cramento - M G . , iria ressentir-se 

de duas faltas sensíveis, duas 

ausências de muita significação 

à no?sa comunidade. Al i n ão 

estavam presentes Homi l ton 

W i l s o n e Antenor Germano , 

^ ò " ^ k m t í m r * " i r / 1 di-
. . , Jr . . . . J r e t h r a désse culto de gratidão e respeito ás leis e ao domínio 

sectarlsta, foi sempre um órgão 
homenagem ao mestre saersmen-

s e m e s d o r d a doutr ina espirita, ! " n o - N o registro d , citar-se o 

r „ „ „ , . i . ( . nH„ . „ o , temnos atuais. P « s a m e n t o d , ambos estendeu conquistando, nos tempos atuais, 

o intertsse da confraria de tõdas 

as camadas sociais, sendo o nú-

mero de adesões que se abebe-

raram em suas colunas, verda 

deiramente incontável . 

" A Nova E ra " circula em 

todos os Estados do Brasil , na 

Eu rops e nas Amér icas . Sua ti-

ragem ultrapassa a casa de 8.SOO 

números, excelente para um Jor-

na l do Interior. Sua direção es-

teve sempre a cargo de elemen-

tos compenetrados dos deveres 

espiritas, não f igurando qualquer 

remuneração ao t raba lho de Ge-

rente, Redator e Diretor. Sòmen-

te os operários das oficinas, tam-

bém devotados à causa que nos 

i rmana, percebem, como é justo, 

salários condizentes com seus 

respectivos serviços. 

Desde longos anos a l inha 

doutr inár ia que se traçou perdu-

ra em suas páginas, com maté-

ria bem selecionada, sem assun 

tos fora de seu programa, Inclu-

sive "anúncios, reclames, polêmi-

cas, etc. 

t ambém comprova de carinho ao 

prestativo josé Teoda to da C u i h a 

( T i o Juqulnha ). Assim, a "Ho-

ra da S audade " (ol iniciada no 

horário de sempre - ás 7 horas 

de uma manhã cheia de bên-

çãos. AH compareceram muitos 

companheiros dedicados. Essa 

comemoração foi presidida pela 

profa. Cor ina Novel ino , também 

provedora do " L a r de Eur lpedes" . 

e á me , a estavam presentes os 

discípulos caros désse sodaliclo: 

dr. Tomaz Novel ino, da. Idali-

des e Elite M l l an . Na opbrtu-

nidade fizeram-se ouvir diversos 

oradores e merece aqu i menção 

diferente a palestra proferida 

pelo dr. Novel ino, que, de inicio, 

deu conhecimento de orientado 

preâmbu lo de um trabalho, que 

se dispõe a realizar, sóbre a 

biografia do ensigne apóstolo do 

Tr i ângu lo Mine i ro . 

Após , a oportunidade de parti 

clpar do Cu l to Eva ngéllco oa Chá-

cara do M a j o r Ata l iba Cunha , 

onde revlmos seus diletls-

s i aos f i lhos, r que cercam seu 

progenltor de mu i to car inho, 

nestes dias de sua enfermidade 

Irreversível. 

E m cont inuidade ao que se 

programou pela U n i ã o da 

M o c U . d e Espirita e " Lar de 

Eurlpedes " , realizou-ae na " V i l a 

S i nb t z l nha " a já prestimosa co-

laboração assistencial aos pobres. 

Essa entidade é dirigida por um 

grupo de companheiros abnega-

dos. A noite, tivemos a parte 

final das comemorações previs-

tas, quando se deu a tertúlia de 

encerramento désse dia completo 

de lições, cu jo convívio de irmãos 

foi um est imulo de energia a to-

dos. A , 20 horas, no auditór io 

do Co lég io " A l l a n K a r d e c " , 

cr.m uma assistência mul to cons-

cientizada e amiga, teve lugar 

es ,a parte dos programas. 

A mesa esteve composta por 

representantes de Santo André , 

S ão Paulo , R ibe i i ão Preto, Cru-

zeiro, Araraquara , Belo Hori-

zonte, Conqu is ta , Uberaba, Ara-

xá e outras localidades. 

A prece de abertura deasa 

sessão comemorat iva foi feita 

pelo confrade Antenor de Souza 

de Cruze i ro - SP . , e, a seguir, 

foi dada a palavra ao co&feren-

clsta da noite dr. Dor iva l Sor-

tino, que abordou o tema: " A-

mor e Tolerânc ia " . O expositor 

desenvolveu o assunto proposto 

em sua palestra com multa se 

guraoça e suas conceituaçóes 

filosóficas amoldaram-se a uma 

cultura experiente a serviço d o , 

postulados espiritas. 

Coube-nos, depois, estar tam 

bém naquela tr ibuna e, na opor-

tun ldaJe , demos a lgumas Infor-

mações cronológicas sõbre ' fatos 

ocorridos na vida de Eurlpedes 

Barsanul fo . Teceu comentários 

da solenidade désse dia come-

morat ivo o dr. T Novel ino, que 

presidiu os trabalhos dessa noite, 

q uando pediu ao veterano e di-

leto companheiro Oscar Leal fa-

zer a prece de encerramento. 

Assim, tivemos, em mais uma 

data de recordações, em Sacra-

mento. o reencontro com vr lhoa 

e atuantes amigos, que se Irma-

nam no mesmo ideai de un idade 

doutr inária. Se noa coubesse di-

reito para sugerir a lguma provi-

dência aos moços espíritas, aqu i 

nesta oportun idade o far íamos 

fertas espirituais, a permanência 

da h inos e canções de en lêvó 

como prece. 

Devem os moços terem a seu 

cargo, nessas oportunidades fes-

tivas, a obr igação de levar a e-

feito a t áo compensadora parte 

artística, meio de comunicações 

mais vivas e de efeitos compen-

sadores. Juntos devemos cantar 

sempre o " H i n o a Barsanu l fo " , 

cuja letra e música representam 

verdadeira oração de afeto a es-

sa figura que , mais d o que nla-

cõüTmu i t o " mpenho~dê cofa l»7ar" 9 " " " l D i c l ° d e , « t " ' 0 . 
enalteceu os ensinos do Cr is to Naque le colégio, imantado pela 

nossasaudade, quando cul tuamos 

o passado como incent ivo a o 

presente, deveris estar, nestas 

pelos postulados 

Consoladora . 

da Doutr ina 

Agnelo Morato 

L a r d a V e l b i c e D e s a m p a r a d a 
Ca npanha de Natal 

D a distribuição que o bom amigo certament: fará neste N a -

tal aos necessitados, poderia destinar uma pequena patcela aos 

Internos do Lar da Velh ice Desamparada ? 

O s velhos, que, pela sua avançada Idade, voltaram a ser 

cr iança. , gostariam t ambém de receber o seu presente de Papa l 

Noel, a lém de um bom a lmóço , uma roupa nova e de uns mo* 

mentos de alegria no dia consagrado ao Na t a l l d o de Jesus. 

M u i t o oSrigado e nossos votos para que o bom ar igo te-

nha um feliz Nata l , junto aos seus d ignos familiares. 

Vicente R lch inho — Ger-nte 

Rua José Ma rques Garc ia n* 395 - Telefone: 3318 - F r s r c a -

amigos, e pouco; um inimigo, é demais. 

E m macia poltrona, lêa com 

ef JSSO o jorna l espirita - pão ao 

espirito. A l guém , todavia, não o 

far; a lguém que verás pelos 

caminhos. D é lhe êste jornal : 

a t s l o também se faz progresso 

e pirltual e semeadura das novas 
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« A s t r o l o g i a » 
Ainda é o assunto das multi-

dô rs. Pessoas portadoras de tí-

tulos universitários, e ou t ra : mais 

ou menos alfabetizadas, recor-

rem, curiosamente, a secções es-

pecializadas de revistas e jornais, 

p i r a i n d a g a r i a da sorte, inqui-

rirem sflbre os prognósticos do 

dia, e desvendarem, assim, os 

característico* da personalidade, 

conforma instruções proféticas do 

senhor astrfllogo. 

U m a pergunta t feita, em vá-

rias oportunidades: " De que 

sigao você i 1 " 

Depois da resposta, seguem-se 

comentários analít icos ou sinté-

ticos sflbre a pessoa retratada, 

tendo em conta a posição dos 

astros, n> data do nascimento, 

com suas conseqüências so dia 

presente. 

E m nosso livro ** Liderança e 

Comun icação " , ( Ed i tõra Atlas -

S. Paulo • 2* ed iç io . 1.96S ). 

discorrendo de forma ampla sfl-

bre o tema, comentamos: 

" Astrologia deveria significar 

- a ciência dos astros. Através 

da posição que certos astros 

iriam tomando na abõbada ce-

leste. poder-se-ia indicar a in-

fluência respectiva nos fatos so-

ciais, nos indivíduos, nas coleti-

vidades. 

A pretensa ciência vem dos 

albores da human idade , e surge, 

impetuosamente, com implicações fsções bastantes para destruir 

As diferenças eventuais entre 

os seres humazos têm. inclusive, 

causa remotas, localizadas em 

existências anteriores, porém 

sempre decorrentes do bom ou 

mau uso da faculdade de esco-

lha, que - repitamos - molda o 

caráter humano e traça o rotei-

ro de nossas vidas, através dos 

ciclos da evolução. 

Para o espirito respeitador dos 

princípios doutrinários que pro-

fessa, não há perigo nos acenos 

e sugestões fantasistas do deter-

minismo astrológlco. 

Disse, judiclosamente, o Mes-

tre da codif icação: 

" A fé Inabalável é s ònen te 

aquela que pode encarar a ra-

zão face a face, em tõdas as é-

pocas da humanidade. A fé pre-

cisa de uma base. e está ê o 

conhecimento perfeito do que 

devemos crei. 

Para crer, n ã o basta ver, é 

preciso, sobretudo, compreender". 

( In " O Evange lho Segando o 

Espiritismo " ) 

O vetdadeiro espirita, bâslca-

mente, compreende e explica o 

que af i rma, coerente com os di-

tames da inteligência e desvin-

culado, por isso, de dogmas e 

aprlorismos sectários. 

Se percorrermos com atenção 

as páginas d a vastíssima litera-

tura espirita, encontraremos ci-

religlosas e filosóficas profundas, 

na civilização mesopotãmlca, em 

3.500 ou 3.000 anos a. C . 

O » horóscopos, que hoje cons-

tituem a delicia de pessoas mui-

to respe i t áve i s . . . originam-se 

nessa época, em que se acredi-

tava a Terra um disco chato e 

o centro d <y universo. 

A astrologia cheira mal, como 

as águas paradas e mtasmàticas 

de um pântano. Pois se tudo e-

volul, se aperfeiçoa, se atualiza 

com o evolver dos conhecimen-

tos humanos, a astrologia é a 

mesmissima, com as crendices, 

as colocações dos astros, etc., 

dos tempos afaatadoa de Ninive 

ou Babilônia. 

Q u a n d o o astròlogo afirma 

que tal astro encontra-se em tal 

posição, repete indicações mlle-

nãrias que, em obsoluto, não 

coincidem com as descobertas da 

astronomia moderna , baseada 

em cálculos exatíssimos e com 

os recursos dos mais aperfeiçoa-

dos instrumentos. 

Nessa matéria de horóscopos, 

funciona, apenas, a imaginação 

delirante que a tudo acolhe, sem 

duvidar " . 

N inguém é bom ou mau, e-

nêrqlco ou pusi lãaime, empreen-

dedor o u apático, em função de 

alegadas posições planetárias, na 

hora tão Imprecisa do nascimen-

to , mas como resultante da a-

plicação 'Ciais ou menos correta 

db livre arbítrio, o único plas-

madór de personalidades e des-

tino". 

Nunca > Espiritual idade suoe-

rlor aludiu aos sigaos do Z o . 

diaco, a colocações de planetas, 

e a pretensas relações de tudo 

isso com a si tuação do relncar-

uado. E nem mesmo a dias pro-

pícios e azlagot interferindo no 

comportamento moral de quem 

quer que sela. 

Por gracejo ou intuito malé-

volo, baixas entidades espirituais 

poderiam fazê-lo: mas seria fà-

cilmente reconhecível o engôdo 

e identif icado o espírito que não 

ê de Deus e não pode veicular 

a verdade. 

mos. com as picaretas da lógica, 

o velho e insalubre edlficio da 

astrologia, que ameaça a inte-

gridade de nossas convicções 

cientificas, filosóficas ou religio-

sas. 

Kardec. reiteradas vêzes, aler-

ta-nos do perigo das superstições 

e crendices, convidando-nos ao 

arejamento da instrução, que 

por excelência. Impulsiona o es-

pirito às regiões superiores e 

i luminadas da Verdade. 

E informa, também, a respei-

to dêsse êrro tão divulgado, 

mercê da íogenuidade de muitos 

e esperteza de alguns: 

" . . . a Astrologia apoiava se 

sM>re a posição e o movimento 

dos astros, que ela hsvla estu-

dado; mas, na i goorânda das 

verdadeiras leis que reg-ra o 

mecanismo do universo, os as-

tros eram, para o vulgn, seres 

misteriosos aos quais a supersti-

ção emprestava uma Infuência 

moral e . u a sentido revelador. 

Q u a n d o G i l i i eu . Newton. Ke-

pler, tornaram conhecidas essas 

leis, quando o telescópio descer-

rou o véu e mergulhou nas pro-

fundezas do espaço um olhar 

que muitos consideram Indiscre-

to. os planetas nos apareceram 

como simples mundos semelhan-

tes ao nosso, e todo o castelo 

do maravilhoso se desmoronou." 

( In " A Gênese " - Ed. Lnke -

1' edição, pág. 18 ). 

E para os cultuadores dos si-

gnos zodiacais, ofereceremos ou-

tra sensata ponderação de A l l a n 

Kardec: 

" O s agrupamentos aos quais 

foi dado o nome de coostelações, 

não são senão aparentes amon-

toados, causados pelo seu afas-

tamento; suas figuras são efeito 

de perspectiva, semelhantes ás 

figuras que se formam à vista 

de a lguém que se colcca num 

ponto fixo e observa luzes dis-

persas numa vasta planície, ou 

árvores numa floresta; porém 

êsses aglomerados não existem 

na realidade: se fôsse possível 

nos transportamos b região de 

uma dessas constelações, è me-

dida que nos aproximássemos, a 

forma desapareceria, e aovos a-

grupamentos se desenhariam á 

nossa visão. 

Desde então tais grupos não 

existem senão na aparência; a 

significação que a crença vulgar 

e supersticiosa lhes atribui é 1-

lusórla, e sua Influência só exis-

tiria na Imaginação. 

Para se distinguirem as cons-

telações, têm recebido nomes 

como Leão, Tcuro . Gêmeos, Vir-

gem, Balança. Capricórnio, Cân-

cer, Or ion . Hércules. Grande 

Ursa ou Carruagem de Davi . 

Pequena Ursa , Lira. etc.; elas 

têm sido representadas por figu-

ras que fazem lembrar tais so-

mes. sendo na aa lo r parte fan-

tasiosos, mas que, em todos os 

casos, n ã o têm nenhuma relação 

com a forma aparente do grupo 

de estréias. SerU pois em vão 

procurar tais figuras no céu. 

A crença na influência das 

constelações, sobretudo daquelas 

que constituem os doze signos 

do Zod íaco , provém de Idéia as-

sociada aos nomes que elas re-

ceberam: se aquela que ê deno-

minada Leão tivesse sido deno-

minada fumento ou Ovelha, certa-

mente lhe teria sido atribuída uma 

Influência totalmente diversa " . 

(ia ob. cit. - págs . 81 e 85). 

Ê o término da demolição, su-

pomos, pelo menos pata nós es-

píritas, da vetusta moradia das 

ilusões prejudiciais, pela vitõrla 

da razão, que noa esclarece e 

nos aperfeiçoa. 

Lembremo-nos, sempre, daque-

la advertência do sábio lionês: 

*'£ preferível rejeitarmos noventa 

e nove verdades, a admitirmos 

uma só ment ira!" . 

Pelo exposto, e também pelo 

que o bom senso estaria acres-

centando, afastemos, definitiva e 

completamente, as afirmações le-

vianas, falsas, perniciosas, e até 

Irreverentes, da maior e mais 

audaciosa mentira de todos os 

tempos: a astrologia. 

Antônio de Pidua Reis 

Trechos escolhidos 
"Mui tas pessoas temem a mcr-

te por causa dos sofrimentos fí-

sicos que a acompanham . . . So-

fremos. ê verdade, na doença 

que acaba pela morte, mas so-

fremos também nas doenças de 

que nos curamos. No Instante 

da morte, dizem-nos os Espíritos, 

quase nunca há dor: morre-se 

como se adormece. Esta opinião 

é confirmada por todos aquêles 

a quem a profissão e o dever 

chamam freqüentes vêzes para 

s cabeceira dos moribundos. 

N o entanto, se se considerar 

o sossêgo, a serenidade de cer-

tos doentes nas horas derradei-

ras e a agitação convulsiva, a 

agonia de outros, deve-se reco-

nhecer que as sensações que 

precedem a morte são multo di-

versas. em relação aos individuos. 

Os sofrimentos são tanto mais 

vivos, quanto mais numerosos e 

fortes são os laçoa quem unem 

a alma ao corpo. T u d o o que 

pode diminui-los, rnfraquecê-los, 

tornará a separação mais rápida, 

a transição menos dolorosa." 

( Léon Dinit, no livro " O Pro-
blema do Ser, do Destino e da 
Dor"). 

(Colab. de Celso Mart ins) 

G r a t u l a ç ã o 
N o torvelinho das afiiçõea fácil é para o homem eaquecer-

ae das doações superiores com que o Senhor da V i d a o aqu inhoou . 

Por qualquer insignificante problema a contrarledade lhe tis-

na a lucidez, fazendo que blasfeme ou se desgaste em injustifi-

cável rebelião. 

Diz-ae comumente que a vida s ão merece ter vivida, pois 

que sómen/c decepções e lutas se amontoam por todo lado, em 

tõrva conspiração contra a paz. 

E há tanta beleza e harmonia na Terra ! 

N o eatanto. acostumado às bênçãos, não as aquilata devi-

damente, reportando-se a o aeu valor sómente quando aa circuns-

tâncias o privam de qualquer uma dessas concessões. 

Necessário, portanto, aair um pouco do castelo do eu para 

examinar com lucidez a Ca t a do Pai Cr iador e valorizar as te-

souros de que pode dispor, exaltaado a glória do viver. 

• • • 

Se possuis visão, recorda os que a perderam. 

Se dispões da audição, pensa nos que s ão conseguem ottfir. 

Se podes movimentar-te, evoca os limitados n t paralisia. 

Se desfrutas saúde, considera oa ptdcceatct das múltiplas 

esferai idades. 

S e ê t aquinhoado com u o lar, examina a situação do* de-

sabrigados. 

Se te fizeste pai ou m i e , tem em mente os que n l o logra-

ram fruir tal aspiração. 

Se reténs os valflres transitórios, medita • respeito dos que 

nada possuem. 

Mas se te e-cassela esta ou aquela dádiva , tem paciência e 

espera. 

N inguém na Terra te encontra afortunadamente completo, 

Como ninguém há que esteja em abandono total. 

Aquêles que te parecem felizes, apenas parecera. E os que 

se te afiguram desgraçados, estão temporáriameste resgatando di-

vidas. dirigidos por sábios desígnios. 

Grat idão ê rara moeda entre os homens. Hab i tuados à am-

bição detenfreada, da vida tòmente desejara gozar, tem outra aa-

plração, aquela que condaz á plenitude permanente, a dos valõ-

res impereclvels. 

• • • 
O s problemas t ã o frutos da inépcia do próprio h omen que, 

negligente, acumula dificuldades, por egoísmo, desaire ou precipi-

tação. 

A vida ê um desafio que merece carinhoso esfSrço de co-

ragem e significativa contribuição de trabalho. 

Ser grato pela oportunidade de cretcer, significa o mín imo 

que se pode responder a êsse empreendimento que é a reencar-

nação. 

Todos rogam atingir novas metas: tem embargo não sc fa-

zem reconhecidos do Senhor pelot a lvot lobrlgados. 

Grat idão , por itso, nas horas da agonia, como d o testemu-

nho, mediante a humildade ante a t provaçõee redentoras, neces-

sárias. 

E m qualquer situação em que te encontres, sgradect a Deus , 
abençoando por meio da confiança no futuro a t horaa difíceis do 
presente. 

Conv idado diretamente ao desespêro, não olvides a t alegrias 
(ruídas, e conduzido à rebeldia, recua na direção da paz jâ des-
frutada. 

Reconhecido ao Pai Amantissimo, Jesus, mesmo perseguido, 

incompreendido, atormentado, permaneceu tranqüi lo e fiel em con-

fiança absoluta, como a expressar sua sublime grat idão. 

Joanna de Ângelia 
( Página recebida pelo médium Diealdo P. Franco ) 

U o jornal Espirita é farol que 

consola e Ilumina. Ajuda por to-

do» os modos a sua difusSo. 

Casa de Saide " ALLAN KARDEC" 
DONATIVOS RECEBIDOS 

C U R I T I B A - Roberto Montanhln l : 230,00: C A M P I N A S — 

Ol iv lo Novaes: 10.00: B E B E D O U R O - Alberto Pelegrlnl: 1,00; 

Wa l t e r Ferreira Pessos. 5 dz. laranja: 1 T A P U R A N G A - Isalti-

no Pinto: 16,00; . S A O P A U L O - Antônio Ga lvão : 2 cxt . amos-

tras medicamentos; R I O D E j A N E I R O - D ' Rosa da G r a ç a 

Caetelhoes dos Santos: idetn: 8 . / O A Q U I M D A B A R R A — 

r Í t í T a Í c " ' i ' P , £ l í : 1 : , a c o d ( " r O Z b « - * 1 batata : 
L J . r n a T D a r t U r f ! f n a , N ? 0 Í ' 1 / 2 N « o e 10 pacote . 

M á N f » ? 7 - A l í r e d o R o d " 9 « » Ma la : 40 k t . arroz b e n : 

In ™ a f ~ ' ° » è C * " t a : 5 0 0 0 : > 0» é Augus to Baldassarl fagflsto): 
10,00: Ar tur Nogueira: IC.00: Moacyr Bastos: 50,00; T i ro de 

desco: !1*4.00; D ' Sônia Menezes Plzzo' 150.00 em lanche: Cen t ro 

de Saúde de Franca: 1 v . c . c / 140 kt.; Patrício Oller: 2 cxi . pl-

mentao, 5 1/2 cxs. giló, 1/2 cx. mandioca salsa, 5 c s . vagem, I 

« P h E ; 7 £ p ? ' D 0 V U m Amigo: 1 rád io vitrola usada , mar-

« r d , . . . P
1 ' n t e ' m t ' ° T * P e í « t s S. Jorge; Jerõnlmo Alves Ber-

nardes: 1 1/2 saco laranja: Dr . amll Melem: I saco amostras 

d u f l d e m " h , t ^ M t ' ° T a V " r a : 1 « • to"«« AntõnTo B e " 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», deixo aqui con-

signado meu profundo agradecimento pela bondade e cooperação de 

todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhe, a devida recompensa. 

Franca, 4 de outubro de 1971 

José Russo - Provador 
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«0 Espiritismo iiá cem os os homens e apesar dos homens» 
Ela o que afirmou o insigne 

Codificador da Doutrina Eiplrl-

la, antevendo o vertiginoso pro-

gresso de sua Mtnsayem no selo 

da humanidade. 

C O M O S H O M E N S 

Somos nós responsável* pela 

sua divulgação através de dos* 

ao esfôrço por vivê-la e pregA-

la. O a homens são oa instru-

mento, inteligentes de Deus oa 

co-criaçào do Uni vírao. 

S E M O S H O M E N S 

Mesmo que muitos ae colo-

quem indiferentes oa antagâal-

coa aos seus objetivos, os espí-

ritos continuarão mobilizados no 

trabalho de esparilr as suai lu-

zes, aproveitando a predisposi-

ção daqueles que por fôrça da 

própria evolução estejam inclina-

do) ao Bem. 

A P E S A R D O S H O M E N S 

Com efeito. E*isto tem sido 

constatado desde oa prlmórdics 

da Codificação, quando Kardec 

tive que enfrentar o i mais re-

nhidos combate?, partidos de 

várias fontes, a fim de que a 

Doutrina por êle sistematizada 

não viesse a sofrer Interrupção 
em suas divinas finalidades. 

Hoje, evidentemente essas fina-

lidades estão sendo atingidas, 

principalmente quando vemos o 

E> pititlsmo se propagando tran-

qüilamente pelos mais autênticos 

meios de comunicação. A exem-

plo, relembramos aos leitores s 

participação inconfundível de 

Chico Xavier - médium mundial , 

mente conhecido * no programa 

" Ploga • Fogo " , levado ao ar 

pela T V Tupi de São Psu lo e 

reproduzido em vãrios Estados 

brasileiros. 

Francisco Cândido Xavier, 

" cujos dons mediúnlcos ninguém 

de sã consciência pode negar " 

(palavras do mais destacado 

pastor protestante do Brasil, Ma-

noel de Melo, proferidas na res-

pectiva oportunidade ), têve real-

mente comportamento todo espi-

rita em representando a nossa 

Doutrina para milhões de teles-

pectadores. Com as aioiss da 

humildade e do saber lutou bri-

lhantemente a serviço da Ver-

dade. 

Para melhor meditarmos a ês-

te respeito, revivamos uma das 

extraordinárias respostas dadas 

por Chico Xavier ao jornalista 

João de Scatlmburgo: 

" Chico, como pode voct ter 

certeza da autoria daa obrsa que 

psicografa, aendo que as mes-

mas podem ter saído do seu pró-

prio inconsciente por efeito 

de reminiseênclas de leituras? 

Resp.: 

" Respeito a opinião do senhor, 

como respeito qualquer homem 

de ciência que ainda não pôde 

aceitar o realismo da medluslda-

de. Respeito, mas continuo a-

creditando que êles ( os espíritos) 

escrevem ã maneira dèle», por-

que, em algumas centenas de 

autores que psicografel, eu não 

t inh* a menor idéia do que ê-

lea escreveram ( quando encar' 

nados ). " 

Em vista d ino , da existência 

de mais de 20OO livros espiritas 

lançados só no Brasil e svanço 

inevitável da Obra Kardrqu lana , 

nós perguntamos: - E agora, 

Jc»é ? . . . 

A C o r a g e m 
De tòJas as virtudes que ca-

racterizam os homens de bem, 

ressaltamos uma, que muito 

admiramos e respeitamos. Estã ê 

sem dúvida, a Coragem 1 

Oa grandes iniciados da Ter-

ra tiveram, munidos dessa ala-

vanca, multo êxito, que os levou 

ès grandes realizações, aos 

grandes trionfos de orde*n cole-

tiva e que merecem a nossa 

admiração e respeito. 

Foram êles que experimenta-

ram a glória dc vencer os obs. 

tãculos. 

A coragem abre caminho para 

novos rumos, novas metas s 

atingi», para o entrelaçamento 

dos povos. O s homens de cora-

gem não demandam ao pessimis-

mo; caminham confiantes na pro-

teção de Deus: traçam planos, 

e seguem com firmeza de Snl-

mo, ante os revezes de ordem 

física e moral. 

intrépidos em seus ideais, não 

pensam no fracasso, mas sim na 

vitória a realizar. Está nisso um 

fato de homena de fé inabalável. 

N ã o recuam diante das barrei-

ras a transpor. N a sua emula-

ção, não olham para tria, não 

medem sacrifício». O lham sim 

para o fim desejado. 

O s corajosos não temem as 

criticas: os seus propósitos estão 

acima de tudo «, te queira impe-

dir o seu avanço. Eles não te-

mem a derrota: buscam antes 

de tudo o seu potencial espiri-

tual, que Deus lhes outotgou 

como objetivo principal. 

6 bom conviver com pessoas 

dinâmicas: sentimo-nos ampara-

dos e estimulados para lutar: se 

não fSssem os corajosos, o que 

seria dos fracos, tímidos, sco-

modados. negativos? Geralmente 

psra êles uma formiga é um e-

lefante, uma nuvem ê uma tem-

pestade. Diz um escritor, de cujo 

nome agors não me lembro: 

" Faze o que temes e verás a 

morte do teu mêdo " , 

O a tímidos fogem & realidade 

da responsabilidade, sendo, as-

sim, um anteparo ao progresso, 

que é bem mais uma conquista 

dos fortes. • 

O a fracos estão vencidos an-

tes da derrota: temem poique 

não crêem: fogem porque não 

confiam em Deus. 

A coragem realiza e não teme 

inovações; aumenta os lastros 

de experiência. Têm um valor 

extraordinário aquêlea que a pos 

suem. 

E preciso ter coragem pare 

tudo: para amar, perdoar, com 

petir, julgar. Enfim, ela ê parte 

integral da vida humana, em 

todos os setores. 

Cristo foi corajoso, por Isso é 

admirado e estudado a seu pro-

pósito de homem de Bem. Mor-

reu sem condenar os covardes, 

os frseos, oa derrotados. Bem 

podia Êle guerrear, msssacraf, 

espezinhar. Mas , não! Preferiu 

vencer e mostrar que o triunfo 

está em ser superior em bonda-

de. em ser mais comunicativo, 

mais generoso, mais humilde e 

afável. Isto tudo quer dizer: es-

tar com Deus. 

Coragem, mola mestra do 

mundo í Com ela muitos bravos 

heróis tombam nos campos de , 

batalha! Com ela constròl-se vldade.^ que 

uma humanidade de valor. 

Coragem é virtude ! 

Q u e Deus dê coragem aos ho-

mens para a realização do bem! 

Ortivo 

S a l v a ç ã o Sérgio Lourenço 

Joti Carloni 

Desenvolve em todos nós a 

Doutrina Espirita, o principio de 

que " (ora da caridade c ão hà 

salvação "» principio êsse que 

nos coloca a todos diretamente 

voltados ao bem e ao amor fra-

terno entre os homens. 

A comunidade Espírita, então, 

sempre que disciplinada e atuan-

te dentro do Evangelho de Je-

sus. tem dedicação constante à 

assistência aos necessitados, 

transformando seus sempre par-

cos recursos financeiros em ati-

venbdm a minorar 

a dor das criaturas. 

N o entanto, nem sempre a 

sensibilidade de companheiros de 

doutrina consegue atinar com o 

sofrimento imposto a irmãos co-

mo alimento do Espirito, fruto 

.4(1 j o r n a l " A . N o r a i r a " 
( ao dia do seu aniversário ) 

Bravo jornal . . * Mais um ano 

Venceste, na boa luta, 

Com um exemplo francano, 

Nesta tremenda disputai 

Combatendo na vanguarda 

Da falange de Jesus: 

Tendo como guia e guarda. 

O s Mensageiros da Luz! 

Empregando na peleja 

As armas da caridade; 

Pondo, p'ra que o mundo a veja, 

N o velador a Verdade . . . 

Avante! pois, paladino, 

A levar aos quatro ventas, 

A voz de Excelso Rabino. 

Aos aflitos e sedentos! 

A levantar os caldos 

N o vale da depressão, 

Porque foram iludidos 

Pela sua religião! 

A fazer do Evangelho 

Ressurgir o Cristianismo; 

A mostrar ao mundo velho, 

As luzes do Espiritismo! 

André Fernandes 

«arou imiwiiwiwiii TMrrn!«Bt»'ii! m w w t v M P mmmmmm wwwoFirawgvif wwvíb 

da Misericcrdiofa Justiça Divi-

na, eis que assim nos ensina o 

sustestácuJo do Espiritismo quei 

é a Reencarnação, e que nos 

faz compreender o porquê de 

nossa estada neste Planêta. 

Se sofremos, somos causa dês-

ses mesmos sofrimentos, embora 

a nessa cegueira espiritual não 

permita aceitá-lo. 

Se somos felizes - o que ge-

ralmente é raro somos causa 

também dessa mesma felicidade. 

E alimentamos em nosso inti-

mo, quando perfeitamente vincu-

lados aos postulados da Doutri-

na dos Espíritos, grande dor 

quando vemos alguém passando 

fome ou frio, mas em primeiio 

lugar devemos estar certos de 

que, além do alimento e do a- 1 

gasalho, que nos é possível 

proporcionar ao necessitado, es-

tá a conscientização do mesmo 

de que a reencarnação, naque-

le estado, lhe é profundamente 

benéfica, se encarsda e com-

preendida com resignação. 

Sabemos que é dificil essa 

pregação de princípios, mormen-

te quando nós mesmos ainda 

temos dificuldades em transpor 

os obstáculos de nossa trajetória 

terrena, o que leva êsse senti-

mento de solidariedade • provo-

car lógrimas e reclamações -

quando não revolta propor-

cionando um dfsespéro para de-

cidir o mal alheio, como se a 

Justiça de Deus estivesse errada. 

A assistência aos necessitados 

é válida e se impõe no melo 

Espírita como uma verdade com-

preendida dentro, evidentemente, 

dos princípios Evangélicos. Mas 

dai prerender-se com super es-

fôrçc, lágrimas e revolta corri-

gir a Justiça Divina, é inaceitá-

vel. 

Jesus curou muitas criaturas 

quando esteve em nosso planêta, 

tendo, inclusive, ressuscitado 

Lázaro. Tais fatos foram condu-

zidos no momento como prova 

dr> poder do bem e da fé, mas 

não isentou os beneficiados de 

atender o chamamento de Deus, 

em outra oportunidade, através 

da desencarnação. 

Embota nossos sentimentos 

sejam colocados em base de pro-

va, o que é muito valioso para 

cada um, a Lei de Deus *erá 

cumprida com ou sem a nossa 

aprovação, disso não nos restan-

do a mínima dúvida. 

foi Tarsiia do 

VELHICE DESAMPARADA 

Precisa de seu auxilio 

Rua losi Marques Garcia, 39S - Cx. Postal, 65 

Telefone 1318 — F R A N C A 
O e ren t e — V i c e n t e R l c h l n l i o 

Sucedem-se, nesses últimos 

ueses. depoimentos e referências 

continuas de conhecidas perso-

nalidades brasileiras a respeito 

de nosso Chico Xavier. 

O " humilde calxelro de Ptd.-o 

Leopoldo " , face â prodigiosa 

produção p.icogrãfica, aliada b 

vivência e exempljficsção evsn-

gélicis dema is de quarenta anos 

Je mediunato Ininterrupto, se 

ontem fêz jus às apreciações de 

Lobato, Humberto de Campos, 

Agripino Grlecco e tantos outros, 

hoje, para referlrmo - nos restri-

tivamente a êsses últimos meses, 

recebe nova fase de manifesta-

ções espontâneas. 

Menottl dei Plcchla . . . que 

fêz questão de fazê-la em papel 

timbrado da Academia Brasileira 

de Letras: depois foi o conhecido 

cantor e compositor Roberto 

Carlos, em revista especializada 

de televisão e. agora, é Tarslla do 

Amaral. Tarslla, uma das maiores 

glórias da pintura brasileira, 

famosa no mundo inteiro, declarou, 

no seu depoimento para o Museu 

.*ie Imagem e do Som de São 

Paulo, presentes vários artistas 

a autoridades do Conselho Es* 

tadual de Cultura, que " Acredita 

no Espiritismo e ê muita amiga 

do médium Chico XBvier " . 

Realmente, a mediunldade de 

nosso companheiro atinge as 

mais variadas Áreas de cultura e 

do conhecimento, e as manifes-

tações continuarão sempre e 

serrpre, com maior f ieqi iêLda. 

Registramos o fato, prazero-

samente, e seria Interessante que 

alguns pesquisadores da vida e 

obra de Chico Xavier, tais como 

dr. Elias Barbosa, Roque Ja-

cintho, Stlg Roland Ibsen, C16-

vis Tavares, dentre outros, ape-

nas para não relacionar exaus-

tivamente, fizessem um levanta-

mento completo de tudo o que 

se falou até hoje de Chico Xa-

vier e da obra mediúolca d t 

sua produção. 

Nota: O depoimento de Tar 

sila do Amaral poderá ser en-

contrado " in totum " na edição 

do jornal " O Estado de São 

P a u l o " , de 14-5-71, ft pág. 7. 

JOSYAN COURTB 

(transcrito do jornal " Unifica-

ção " de julho de 1971 ) 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 



De ontem De hoje Do amanhã . . . 

O T I C I Â R I O 
Daqui Dali D ' a c o l á Do além. 

N O V O S ' E L E M E N T O S In-

tegram o fcorp i editorial do 

" Manda Espirita " . dc Caritibi-

Pr. T r j U se de feliz escolhi dos 

companheiros disse conceituado 

colega de imprensa espirita, re-

cai ia aos colegas dr. Milton 

Gomes da Silva c dr. Issam 

Parhat, jornalistas conscientes e 

chíios de iieallsmo, 09 quais já 

tíin emprestado às colunas dêsse 

Jornal o brilho de suas convlc-

çò:s e cultura espirltlstas. 

A M O C 1 D A D E *ESP IR1TA 

D S ] A B O r i C A B A L neste Es-

tado. tem dado continuidade às 

palestras programadas em favor 

da divulgação doutrinária de 

nossos postulados. Em data de 

30 de outubro último esteve em 

atendimento ao convite da M B ) 

u prof. Décio Eduardo Pereira, 

de Olímpia, que abordou o te-

ma: "Quevc Jo - Parapsicologia e 

Espiritismo 

• • 

O S E R V I Ç O E S P I R I T A D E 

IN P O . I M A Ç Õ E S (SEI) , da Gua-

nabara, no enpemho de melhor 

divulgar o êxito da recente via-

gem empreendida pelo confrade 

O iva j i o P. Franco, levada a e-

feito na África Portuguesa, edi-

tou, em bem organizado opús-

culo, uma entrevista sôbre o re-

sultado dessa excursão. Assim, 

recebemos por gentileza dessa 

organização publicitária, "Díval-

do: ao regressar da África " , 

registro histórico do tribuno 

baiano ao responder a entrevista 

do prof. Nilson Peteira, seu 

companheiro de Diretoria na 

Fundação " Casa do Caminho " 

- de Salvador - Ba. 

R E T I F I C A Ç Ã O * Em nossa 

edição especial foi publicada u-

ma crônica atribuída ao prof. 

Leopoldo Machado, quando é 

págiaa literária de autoria do 

valoroso companheiro Olivío 

Novaes, residente em Campinas -

SP . O fato se deu pela vontade 

de prestar ao saudoso poeta 

baiano uma homenagem. Mas 

o trabalho & uma separata de 

um qua i ro teatral do Jornalista 

Olivio Novaes. Certo, compreen-

sivo como tem sido êsse compa-

nheiro e colaborador, hà-de nos 

escusar pela falta, cuja cirruns 

tância deve ser avaliada como 

uma dessas " mancadas " co-

muns na imprensa. 

N E W T O N B O E C H A T fará 

uma noitada de autógrafos de 

seu livro recentemente editado e 

escolheu a cidade de Franca pa-

ra essa promoção. O referido 

Conf írenclsts e escritor, na opor-

tunidade, levará a efeito no " Es-

perança e Fé " de nossa cidade 

uma de suas apreciadas pales-

tras. A solenidade de autógrafos 

será patrocinada pelo Clube do 

Livro Espirita da M E F . 

«1 B 

I N A U G U R A Ç Ã O de mais 

um Pavilhão no Conjunto de 

enfermarias da Casa de Saúde 

" AIlan Kardec " está prevista 

para a data de 19 de dezembro 

dêste ano. Tudo leva a crer 

neste dia haverá a solenidade 

inaugural para mais {ase traba-

lho de muito valor da atual 

Provedoria dêsse nosocõmio. Na 

oportunidade será descerrada 

uma placa comemorativa que de-

signa o nome de mais êsse me-

lhoramento hospitalar. Desde já 

convidamos todos os companhei-

ros para essa festa de confra-

ternização. 

E M S A C R A M E N T O - no 

dia I deste mês de novembro, 

comemorou-se mais um aniversá-

rio do passamento do profeta 

sacramentano Eurfpedes Barsa-

nulfo - Apóstolo do Espiritismo 

no Brasil Central. Houve uma 

promoção pelas internas do " L a r 

de Euripedes . em Sacramento, 

com uma bem orientada quer 

messe para fins beneficentes, 

em favor desse sodaliclo. A ses-

são comemorativa " Hora da 

Saudade " contou com a presença 

de inúmeros companheiros de 

nossa região, e à noite, na sole-

nidade de evocação, diversos 

oradores falaram em tôrno da 

vida. messiânica. 
• • 

C H I C O X A V I E R - Cidadão 

Ribeirãopretano - Foi aprovado 

por unanimidade Projeto Lei que 

coáfere ao querido Francisco 

Cândido Xavier a láurea de Ci-

dadão da Cidade de Ribeirão 

Prêto. Ao fundamentar o pedido 

de dar-se a êsse vulto da His-

tória Contemporânea a comprova 

de carinho de uma cidade que 

sempre sabe premiar com justiça 

os grandes beneméritos da Iru-

manidade, o autor do Projeto 

refere-se ao Chico como criatura 

simples e florâo das consolações 

em favor dos entes humanos, 

numa hora de incerteza em bus-

ca da verdade. 

S A L V A D O R ( B A ) - O con-

frade Manoel Pedro Pereira, 

nosso Representante nesta cidade 

adjacências, enviou-nos primo-

roso convite do enlace de sua 

filha Audalldes com o jovem 

Roque, êste filho do sr. Claudio-

nor Manoel da Silva. Perene fe-

licidade desejamos ao jovem par 

que ingressa na vida conjugai a 

18 de dezembro próximo. 
«1 • 

N O S S O C O R R E S P O N D E N -

TE E M ASS IS (SP) dá-nos no-

ticias de eventos espiritas dessa 

cldad". A Soe. Fü. " Nosso 

Lar " forma íste ano a 4' Tur-

ma dos Cursos gratuitos de Da-

tilografia ( 68 alunos ) e Costu-

ra ( 24 alunas ). A 30 de outu-

bro, às 20 hs , no salão nobre 

de sua sede, houve a eatregs 

dos atestados de conclusão, com 

a presença de várias autoridades. 

Desde que Iniciou o seu movi- região ituana. 

mento educacional, no ano pas-

sado. " Nosso Lar " já formou 

4 turmas, totali.-ando 217 alu-

nos do Curso de Datilografia e 

98 do Curso de Corte e Costura. 

A 7 dêste mia, o C . Eip. 

" Casa do Caminho " , no ense-

jo do aeu 2* aniversário de fun-

dação, fet realizar uma confe-

rência pela sra. Noêmla Sllv» de 

Sillos. A Diretoria dessa entida-

de conta com • eficiente ativida-

de das prezadas coofreiras: Ju-

dlth Maroonte l l de Barros. Es-

ther A . Lourenço. Maria Olím-

pia S. Nascimento, Nair Silva, 

Dirce R. Lupostlli , Eneide Cat-

ter, Vera L . Marquezlni, Sônia 

Maria da Motta e Odete de O-

llv' Gomes. 

N O S S O C O N F R A D E T E N 

CEL . F I O R E M. A M A N T Ê A , 

de ltu (SP), comunica-nos 

lelção de Diretoria das seguintes 

entidades, adesas à Soe. Esp. 

" Cabaninha de Antônio de A-

quino " , tôdas com mandato de 

1971/1973: M O C . ESP. " J U P A 

R Â ": Pres.: José do Carmo Ro-

drigues; Vice: Alcides V . Ca-

margo: I" S«r t . : Ednlsse V . 

Camargo: 2°: Benedito C. Ca-

margo: 1* Tea': Artur Alonso 

Nato: 2°: Sérgio Del Grassi 

Ferraz: Bblts.: Maria Suelly de 

Souza, Lourdes Mezzacapa: 1 

Dir. Social: Maria O . Januário: 

2*. Rita de Cássia Miguel: Zel*.: 

Benedita Angélica Alves e M a r 

garida A. de Morais: Ora.: He-

loísa Del Grossl Ferrai e Glsleno 

Scopel: M O C . ESP . " PEDR1-

T A Pres.: Rita de Cássia 

Miguel: Vice: Marisa O . Januá-

rio: r Secr.: Maria E. Taralo: 

2": Newton P. Mureb: f Tea.: 

Irascells A . Milanelo: 2": HipiS-

lito R. Taralo; Bbts.: Edna V . 

Camargo e Luiz Soares: 1' Dlr. 
1 Social; Waldiv la Gonzales; 2' 
Hilda Denny; Zel. : Dirce da 

Silva e Maria C . Mendes: Ors.: 

Selene F. Alonso e Maria B. da 

Silva: E S C O L A ESP. I N F A N -

T O - J U V E N I L : Pres.: Heloísa 

Del Grossl Ferraz: Vice: Maria 

S. de Souza: I* Secret.: Roseiy 

Miguel; 2': Jesulna Stell Peixoto: 

r TeV: Leonardo P. Mureb: 2°: 

Maria F. Carlete: Bbts.: Mário 

Bochinl Jr. e Albertina de Mo-

rais: 1* Dir Social: Marisa F. 

Alonso; 2°: Marco Eleano: Zels : 

Décio S. Bulgarin e Vera L. 

Camões: Ors.: Mari lza Bochinl 

Dorival Lopes Diaiz. 

Nossos votos de marcantes 

realizações a êsses confrades que 

fazem progresso espiritual na 

E t l l i l l i I r i t l l i l n 

—1 F R A N C A (Est. .São Paulo), 15 de novembro de 1971: — 

A g r a n d e z a d e u m g e s t o 
A revista " O Cruzeiro " . edi-

ção de 20/10/71. n" 42, dá des-

taque, em reportagem, à visita 

de um Marechal ao Inteiior de 

Pernambuco, para o fim de res-

gatar divida que. passados 41 

anos, ainda lhe deixava Intran-

qüila a consciência. O fato, em-

bora não sendo de cunho espi-

rita, é, na verdade, uma lição e 

por isso não nos furtamos à 

volúpia de divulgá-lo Em 1930, 

em Qulpapá, interior do Estado 

referido, o marechal Juarez, en-

tão apenas capitão, recusou de 

uma simples professorlnfaa o ós-

culo de admiração por sua par-

ticipação e esfôrço na derrubada 

da República Velha. Manifesta-

ção talvez política para uns; pa-

r i outros de aspecto cívico, não 

teve do capitão a devida acolhida, 

e o beijo sem chegou a ser dado, 

pois a recusa foi até ríspida. A 

professorlnha, no Intimo, deve ter 

ficado sentida com a atitude do 

oficial, principalmente pelo fato 

de ter sido escolhida para isto 

pelo povo local. 

Decorrido êsse tempo todo, o 

Marechal procura na mesma re-

gião a professcrtnba, felizmente 

ainda viva e na ativa, e, pedindo 

o compareclmento de outras pro-

fesaôras e alunos, explica a razão 

de sua visita, a Intenção, sobre-

tudo, de " p a g a r uma divida 

ficar " em paz com a consciên-

cia " . Pede-lhe desculpas por 

sua atitude naquela época e 

beija-lhe as mãos, agradecido e 

sinceramente arrependido. 

E , na presença de todos, pro-

feriu palavras belíssimas, signifi-

cativas, por partirem de um Ma-

rechal. e importantes por se di-

rigirem às criança e a uma mo-

destíssima professõra do interior. 

E então, como que ajudado por 

fõrças estranhas, usou expressões 

que mul*.o comoveram os assis-

tentes, levando-nos a refletir sô-

bre a necessidade da divulgação, 

pois sendo um homem responsá-

vel em face dos homens, e 

consciente em face de Deus, tudo 

quanto disse tem multa slgnlfi-

dl 
durante o mès 

S E C Ç A O F E M I N I N A ; 

Casa de Saúde «Jllan Kardec 
de outubro de 1971 

S E C Ç A O M A S C U L I N A : 

cação. Eidss: " . . . a glória que 

em 1930 te pretendia exaltar era 

glória vã, porque nascida da 

violência, que deixa, quase sem-

pre, salpicados de sangue os 

caminhos do aeu trânsito. " E 

mais adiante, jà Inspirado, saiu-

se com esta: 

— Não é essa a verdadeira 

glória, menino! Essa è uma gló-

ria efêmera, como a da potlra 

que o sõpro forte das tempest i-

dea ergue às alturas, e logo dei-

xa volver, snôolma, ao chão dc 

onde fôra levantada. 

— Viera agera at í ali. a>é 

São Benedito, distrito de Qu lp i-

pà, jà de cabelos brancos, tri-

butar o seu reconhecimento a 

j m a outra glória, menos espa-

lhafatosa, mas perene, que se 

conquista na paz, praticando o 

amor. Essa glória ê a que con-

quistam humildemente aa almas 

dedicadas, como Maria José, a-

brindo pacientemente, durante 

longos anos de tua vida. as ten-

das por onde hão de encami-

nhar-se os primeiros pastos da 

vida Intelectual de noatat crian-

ças do Interior do Braall. " Essa 

glória se asaemelha à t chuvas 

criadoras que reverdecem os 

campos, alimentam os regatos e 

fazem frutiflcar as Arvores, Ins-

pirando poesia e espalhando be-

nesses " . 

Concluiu a cerimônia ofertan-

do à professõra uma Roaa de 

Prata, homenagem extensiva a 

tôdas at profestôraa primárias! 

nela representada. 

Lamentamos apenas que a 

sensibilidade do Marechal não 

se faça comuta em muito ho-

mem de responsabilidade, pois, 

se assim /Ora. multa violência, 

multa injustiça, multa maldade 

estaria corrlg.da, ou atenuada, e 

então o Cristo reinaria com mais 

firmeza e o Mundo teria um 

" j a rd im de delicias à beira-mar 

plantado " .„ Hosana, Marechal! 

Oxalá que o vosso gesto encon-

tre Imitadores !... 

Francisco Cintra 

Existiam em tratamento . 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram alta: 

Melhoradas - . . . , 
Curadas 

Falecidas 

Existe 

Existiam em t r a t amen to . , , . 107 

Entraram durante o mês , . - . 1 5 

Total 122 

Tiveram alta: 

Melhorados . 8 

Curados — 7 

Falecidos 0 15 

Existem nesta data. . nesta data . . , 1 0 9 

José Russo — PROVEDOR — 

SteaMo "Barfcoja de ® ju[a — Diruor — Clinico — 
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Não! Não jogue fora seus talões de luz! 

Remeta-os como donativo à Casa d* 

Saúde « ALLAN KARDEC» e èles po-

derão se transformar em valiosa as-

sistência ao enfêrmo mental pobre. 

Envie seus talões à Caixa Postal, 63 
• Franca (14400 ) - SP -

P e n s a m e n t o s c o n s t r u t i v o s 
•• Tudo o que o homem faz com motivos pessoala, ê tem valor 

para o Eterno. Para atingirmos a salvação e a união com Deus, 

havemos de agir sem motivot egoístas, sem tomar em considera-

ção o nosso próprio Eu pessoal, entregando.nos à Vontade de 

Ueus como Instrumento na mão divina, e, assim, cumprindo o 

nosso dever por ser dever, e sem pedir recompensa. " 

( Do Bagavad — Gltá ) 

A Mocldade Espírita de Franca convida a família espírita a assistir, no dia 15 de novembro, às 20 horas na lun-
daçflo Educandárlo Pestalozzl, um concerto com " Laérclo e sua Orquestra »\ de lins beneficentes' 

• • ' ' ' Prêço único - CrS 2,00 , 


